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Resumo: O artigo propõe uma reflexão sobre a motivação em projetos de apren-
dizagem de línguas adicionais na modalidade online, por meio da abordagem de 
aspectos da motivação humana que favorecem o envolvimento em planos que 
requerem a colaboração efetiva na criação de um produto final. A fundamen-
tação teórica parte de uma abordagem de propostas vinculada a uma postura 
educativa personalista. Tomamos como exemplo um projeto realizado no Curso 
de Espanhol/Português para o Intercâmbio (CEPI), no qual os participantes se 
orientaram à organização de um encontro presencial, criando um evento na rede 
social virtual escolhida. Quanto à metodologia, o artigo apresenta um enfoque 
qualitativo-interpretativo, estabelecendo uma relação entre as ações realizadas 
pelos participantes e que incidem no fenômeno relacional do encontro. Como 
resultado, concluímos que projetos em que o elemento unificador é o encontro 
são motivadores, visto que o próprio ser humano é naturalmente movido a projetos 
e se desenvolve através de experiências de criatividade e colaboração, incidindo 
na formação de sujeitos participativos e pessoas inclinadas a intensificar rela-
ções interpessoais. As considerações resultantes poderão contribuir para revelar 
aspectos humanos que potencializam a motivação, inspirando projetos criativos 
e colaborativos que multipliquem as oportunidades de expansão do uso da 
língua adicional em contextos genuínos de aprendizagem na modalidade online.

Palavras-chave: projetos; encontro; língua adicional; ensino online; formação 
de professores.

Abstract: The article proposes a reflection on motivation in online additional 
language learning projects, by addressing aspects of human motivation that favor 
involvement in plans that require effective collaboration in the creation of a final 
product. The theoretical foundation is based on an approach to proposals linked 
to a personalistic educational position. We take as an example a project carried 
out during the Spanish/Portuguese for Exchange Course (CEPI), in which the 
participants were oriented towards the organization of a face-to-face meeting 
by creating an event on the chosen virtual social network. Regarding the me-
thodology, the article presents a qualitative-interpretive approach, establishing 
a relationship between the actions carried out by the participants and that af-
fect the relational phenomenon of the encounter. As a result, we conclude that 
projects in which the unifying element is the encounter are motivating because 
the human being himself is naturally moved to projects and develops through 
experiences of creativity and collaboration, influencing the formation of partici-
patory subjects and people inclined to intensify relationships. The considerations 
may contribute to revealing human aspects that enhance motivation, inspiring 
creative and collaborative projects that multiply opportunities to expand the use 
of the additional language in genuine online learning contexts.

Keywords: projects; encounter; additional language; online teaching; teacher 
training.

DOSSIÊ: O ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL (PLA)

Quando a motivação é o encontro: projetos em um curso 
online de língua adicional

When the motivarion is the encounter: project in an additional language online course

Cuando la motivación es el encuentro: proyectos en un curso de lengua adicional en 
línea

Nancibel Webber1

orcid.org/0000-0002-0174-3215
nancibelw@gmail.com

Recebido em: 16 jun. 2023. 
Aprovado em: 28 jul 2023. 
Publicado em: 13 dez 2023.

http://dx.doi.org/10.15448/1984-7726.2023.1.44850
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://orcid.org/0000-0002-0174-3215
mailto:nancibelw@gmail.com


2/13 Letras de hoje Porto Alegre, v. 58, n. 1, p. 1-13, jan.-dez. 2023 | e-44850

Resumen: El artículo propone una reflexión sobre la 
motivación en proyectos de aprendizaje de lenguas 
adicionales en línea, por intermedio del abordaje de 
aspectos de la motivación humana que favorecen el 
envolvimiento en planes que requieren la colaboración 
efectiva en la creación de un producto final. La funda-
mentación teórica parte de un abordaje de propuestas 
vinculadas a una postura educativa personalista. To-
mamos como ejemplo un proyecto realizado durante 
el Curso de Español/Portugués para el Intercambio 
(CEPI), en el cual los participantes se orientaron a la 
organización de un encuentro presencial creando 
un evento en la red social virtual elegida. En cuanto 
a la metodología, el artículo presenta un enfoque 
cualitativo-interpretativo, estableciendo una relación 
entre las acciones realizadas por los participantes y 
que inciden en el fenómeno relacional del encuentro. 
Como resultado, concluimos que proyectos en que el 
elemento unificador es el encuentro son motivadores  
porque el proprio ser humano es naturalmente movido 
a proyectos y se desarrolla a través de experiencias de 
creatividad y colaboración, incidiendo en la formación 
de sujetos participativos y personas inclinadas a inten-
sificar relaciones interpersonales. Las consideraciones 
resultantes podrán contribuir para revelar aspectos 
humanos que potencializan la motivación, inspirando 
proyectos creativos y colaborativos que multipliquen 
las oportunidades de expansión del uso de la lengua 
adicional en contextos genuinos de aprendizaje en línea.

Palabras-clave: proyectos; encuentro; lengua adi-
cional; enseñanza en línea; formación de profesores.

Introdução

A estratégia pedagógica de projetos oferece 

um modo de instaurar situações favoráveis à 

atividade baseada na criação colaborativa de 

algo novo e significativo para o grupo, propician-

do algumas aprendizagens (Perrenoud, 2000). 

Projetos também funcionam como atividades 

formativas ao promover o desenvolvimento da 

capacidade de vincular metas próprias a objetivos 

coletivos (Machado, 2004). Nas áreas relaciona-

das à linguagem, projetos podem apresentar-se 

como propostas motivadoras, envolvendo os 

participantes em ações que promovem a parti-

cipação social e requerem uso da língua através 

de gêneros discursivos ou textuais (Brasil, 1998; 

Rio Grande do Sul, 2009; Brasil, 2019). Projetos 

de aprendizagem de língua adicional2 podem 

vincular os interesses dos participantes, os ob-

jetivos de estudo e os gêneros discursivos que 

permitem a participação em situações sociais 

2  O termo língua adicional é utilizado para enfatizar a proximidade do sujeito com uma língua que ele passa a incluir em seu repertório 
de linguagens (Schlatter; Garcez, 2009).
3  Curiosidade exploratória com iniciativa e confiança nos demais para agir no mundo (Semper, 2020).

que requerem o conhecimento dessa língua, 

configurando oportunidades de expandir seu 

uso, desenvolvendo o letramento, o autoconhe-

cimento e os conhecimentos sobre o mundo 

(Schlatter; Garcez, 2012).

Projetos consistem em propostas de produ-

ção conjunta do grupo em relação a um tema 

selecionado, vinculando objetivos de aprendi-

zagem a gêneros do discurso que permitem 

aos participantes agir socialmente (Schlatter; 

Garcez, 2012). Projetos de aprendizagem de lín-

gua adicional geram espaços de reflexão sobre 

questões de ordem linguística e sociocultural. 

Ao estudar a língua através de propostas que 

proporcionam práticas sociais relevantes, os 

participantes são convidados a usar a língua em 

contextos socioculturais específicos em função 

de objetivos de participação social. Deste modo, 

esses projetos podem contribuir para desenvolver 

as dimensões linguística, social e cultural, que se 

fazem presentes na interação, se desenvolvem 

na construção conjunta do produto discursivo e 

incidem na construção da identidade dentro do 

grupo (Andrighetti, 2012). A dimensão linguística 

se desenvolve através de práticas pautadas por 

gêneros do discurso (Bakhtin, 2003) e a dimensão 

social se desenvolve através do uso da língua adi-

cional, embora eventualmente intercalado com 

o uso da língua materna, como instrumento de 

comunicação e interação entre os participantes.

O artigo propõe uma reflexão para aprofundar 

o conhecimento sobre o que motivaria os parti-

cipantes de um curso de língua adicional online 

a engajarem-se efetivamente na realização de 

um projeto a distância, sendo que a atividade não 

implica em obtenção de nota e não consiste em 

requisito de aprovação. A motivação3 pode estar 

relacionada: à natureza projetiva do ser humano 

(Polo, 2006; Machado, 2004); à inclinação cola-

borativa humana (Semper, 2018a, 2018b, 2020b; 

Semper; Irizo, 2022; Tomasello, 2010); ao encontro 

como fator humano de desenvolvimento (López 

Quintás, 1996, 2004; Polo, 2006; Semper, 2018a, 
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2018b, 2020a). A fim de responder à questão, 

tomamos como exemplo uma abordagem de-

senvolvida em uma das edições do Curso de 

Espanhol/Português para o Intercâmbio (CEPI), 

que deu origem a uma pesquisa sobre o trabalho 

colaborativo (Webber, 2015) em um projeto que 

integra a língua adicional, atividades colaborativas 

e criativas, em um processo mediado pela tec-

nologia e realizado completamente a distância.

Os dados utilizados na referida pesquisa fo-

ram coletados durante a realização da edição 

2014.1 do CEPI, de 13 de janeiro a 14 de fevereiro, 

através de observação virtual participante, como 

pesquisadora integrada aos espaços digitais do 

curso (Moodle CEPI, Facebook e Skype) e como 

membro da equipe pedagógica do CEPI, seguin-

do os procedimentos éticos e contando com os 

devidos consentimentos informados por parte 

dos participantes. Participaram efetivamente 

do curso 13 estudantes de diferentes cursos de 

universidades da Argentina, Chile, Colômbia, 

México e Paraguai. As interações realizadas pelos 

participantes foram registradas em gravações 

dos encontros semanais no Skype, que foram 

integralmente transcritos, prints de ações reali-

zadas no Facebook e no Moodle CEPI, além do 

diário das professoras no Google Drive. A refe-

rida pesquisa adotou um enfoque qualitativo e 

interpretativo com foco no trabalho colaborativo 

(Johnson; Jonhson, 1994, Roschelle; Teasley, 

1995; Dillenbourg, 1999) orientado por sistemas 

(Hewitt, 2004) e aplicado à modalidade online 

(Stahl, 2006).

No presente artigo, adota-se novamente um 

enfoque qualitativo e interpretativo, reconside-

rando os dados fornecidos pela pesquisa anterior 

(Webber, 2015), lançando um novo olhar sobre o 

projeto analisado, desta vez, com foco na moti-

vação do encontro. O “Projeto Eventos no Face-

book” consistiu na proposta de organização de 

um encontro presencial entre os participantes do 

CEPI, estudantes universitários que se preparam 

para o intercâmbio acadêmico na Universidade 

4  O Personalismo é uma corrente filosófica surgida com o objetivo de superar reduções de ideologias individualistas e coletivistas, cuja 
antropologia se fundamenta no conceito de pessoa como realidade aberta ao encontro, não confundindo-se com individualismo. Cf.: 
Asociación Española de Personalismo (c2021-2023). Disponível em: https://www.personalismo.org. Acesso em: 8 dez. 2023.

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e que 

têm o espanhol como língua materna. Ao se 

engajarem na proposta e se orientarem a criar 

colaborativamente os eventos correspondentes 

aos encontros pensados pelos grupos de traba-

lho, os participantes vislumbraram encontrar-se 

quando todos se encontrassem no Brasil, ávidos 

por conhecer os colegas, a cidade e a universida-

de. O processo desenvolvido pelos participantes 

e que culminou no encontro do CEPI é analisado 

a partir de uma noção de projetos vinculada ao 

um modelo educativo personalista4 (Machado, 

2004; López Quintás, 2004; Semper, 2018a, 2018b). 

Destacamos que o termo personalista não remete 

ao individualismo, mas à concepção da pessoa 

como realidade única e singular, dotada de in-

teligência, vontade e abertura ao outro.

A fim de facilitar a leitura, este artigo está di-

vidido em cinco partes. Na primeira parte, apre-

sentamos o Curso de Espanhol/Português para 

o Intercâmbio (CEPI), que fornece o contexto 

em que se realiza o referido projeto. A segunda 

parte apresenta as atividades realizadas pelos 

participantes durante o projeto e que remetem 

à natureza humana projetiva (Machado, 2004; 

Polo, 2006, 2005). Na terceira parte, analisamos 

as atividades que remetem à colaboração (Toma-

sello, 2010; Semper, 2020b) como característica 

distintivamente humana. A quarta parte consiste 

na análise de atividades realizadas no projeto à 

luz da abertura ao encontro que caracteriza o 

ser humano como pessoa (López Quintás, 2004; 

Semper, 2018a, 2018b, 2020a). A quinta e última 

parte traz considerações finais decorrentes da 

reflexão sobre os aspectos projetivos, colabo-

rativos e com foco no encontro, que confluem 

na realização de um projeto online orientado ao 

encontro do CEPI.

O curso online CEPI e o Projeto Eventos 
no Facebook

O Curso de Espanhol/Português para o In-

tercâmbio (CEPI) oferece a estudantes prestes a 

https://www.personalismo.org.
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realizar um intercâmbio acadêmico um espaço 

contextualizado de preparação sociolinguística 

e cultural, facilitando a inserção na cultura de 

destino e preparando para a experiência na uni-

versidade, por meio de tarefas que antecipam as 

situações que poderão ser vivenciadas durante 

esse intercâmbio (Schlatter et al., 2007, 2009). O 

curso é ministrado no período que antecede o 

deslocamento dos estudantes ao país de destino 

e se realiza totalmente na modalidade online, no 

idioma espanhol ou português, conforme o país 

e a universidade que os recebe. O conteúdo do 

curso (instruções, unidades, tarefas, recursos e 

exercícios) é revisado e reorganizado pela equi-

pe pedagógica a cada edição e se apresenta à 

medida que as necessidades que vão surgindo 

e que se aproxima a data do deslocamento ge-

ográfico dos estudantes.

O CEPI se fundamenta na concepção de lin-

guagem como ação social (Clark, 2000), segundo 

a qual a língua é usada socialmente para agir 

no mundo, e do uso da linguagem através de 

relações contextualizadas e situadas, constan-

temente construídas e reconstruídas através da 

interação social (Reddy, 2000). A aprendizagem e 

o conhecimento são concebidos como processos 

construídos socialmente (Vygotsky, 1984), por 

isso, as tarefas previstas incentivam os partici-

pantes a interagir, compartilhando descobertas, 

opiniões, expectativas etc. em torno das questões 

que os interessam efetivamente. A participação 

nas práticas sociais se organiza através dos gê-

neros do discurso, entendidos como conjuntos 

de enunciados mais ou menos estáveis que 

permitem a organização da participação social 

contextualizada e de acordo com a esfera de 

atuação e a situação comunicativa (Bakhtin, 2003). 

A interação entre os participantes para realizar 

as ações previstas permite “familiarizar-se com 

e praticar os gêneros do discurso com os quais 

os participantes irão se defrontar durante o in-

tercâmbio” (Carilo, 2012, p. 56).

Nesta perspectiva discursiva, a proficiência 

em língua adicional é vista como capacidade 

de produzir enunciados adequados aos gêneros 

do discurso implicados nas situações das quais 

o sujeito participa, configurando a interlocução 

de maneira adequada ao contexto e ao propósito 

comunicativo (Schoffen, 2009). No CEPI, a língua 

adicional é vista como meio de participação em 

práticas sociais nas quais essa língua é utilizada 

para realizar ações relevantes para os participan-

tes, neste caso, ações mediadas por plataformas 

tecnológicas. Além do Moodle, ambiente formal 

de aprendizagem do CEPI, utiliza-se uma rede so-

cial como canal de socialização e construção das 

relações no grupo, permitindo aos participantes 

realizar atividades sociais contextualizadas, como 

a formação do grupo (Sidi, 2012). Os encontros 

semanais no Skype permitem a interação síncrona 

visando ao uso crescente da língua portuguesa 

em situações reais.

O curso apresentado no ambiente Moodle, 

se organiza em unidades divididas em tarefas 

que convidam a realizar atividades contextuali-

zadas na situação de intercâmbio. Basicamente, 

a “Unidade 1. Nos conhecendo”, propõe tarefas 

de integração dos participantes no curso, como 

o acesso ao ambiente Moodle e a exploração 

das ferramentas tecnológicas utilizadas, a apre-

sentação dos participantes e a constituição do 

grupo. A “Unidade 2. Chegando na Universidade” 

proporciona atividades para conhecer a cidade 

e a universidade de destino, possibilidades de 

lazer e alternativas de moradia e alimentação, 

incluindo trâmites legais e acadêmicos. Na “Uni-

dade 3. Planejando os estudos”, os participantes 

são orientados a explorar o currículo do curso, 

entrar em contato com o orientador, planejar as 

atividades acadêmicas na universidade e pro-

gramar atividades com os colegas.

Considerando a relevância do encontro pre-

sencial, sugerido em edições anteriores pelos 

próprios participantes para quando já se en-

contrassem em Porto Alegre, as professoras do 

CEPI Português UFRGS 2014.1 promoveram a 

organização do encontro presencial e a criação 

do convite no aplicativo eventos do Facebook. O 

“Projeto Eventos no Facebook” foi o diferencial da 

referida edição do CEPI e configurou uma situação 

em que os participantes se orientaram a traba-

lhar juntos para alcançar objetivos elaborados 
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conjuntamente visando ao encontro (Webber, 

2015, 2023). O projeto desenvolveu-se ao longo 

do curso, integrando as unidades apresentadas 

no Moodle às atividades realizadas pelos parti-

cipantes divididos em três grupos de trabalho.

Como produto final, os participantes criaram 

o evento no Facebook, que corresponde a um 

gênero de interação social virtual, para comunicar 

o encontro organizado a todos os colegas do 

CEPI, incentivando-os a participar do encontro. 

No desenvolvimento do projeto, os participantes 

realizaram as seguintes atividades: pesquisa 

em páginas de internet sobre a cidade de Porto 

Alegre, lugares turísticos e atividades de lazer; 

interações no Skype para definir os detalhes do 

evento; escrita e organização do convite para 

informar, atrair e convidar os colegas através 

da rede social; reescrita do convite a partir das 

observações/sugestões das professoras, criação 

e comunicação do evento referente ao encontro 

presencial do CEPI através do Facebook. O de-

senvolvimento do projeto se caracterizou pelo 

trabalho colaborativo online, vinculando: cons-

trução de objetivos compartilhados; constituição 

de normas situadas de participação e divisão 

do trabalho; uso coordenado de ferramentas 

tecnológicas; uso criativo da língua adicional 

(Webber, 2015, 2023).

Somos seres movidos a projetos

Em grupos de trabalho, a motivação intrín-

seca é destacada como um dos fatores que 

contribuem para criar algo novo (Amabile, 2005). 

Diferentemente da motivação extrínseca, que 

submete ao trabalho em troca de recompen-

sas ou sob algum tipo de ameaça, a motivação 

intrínseca é o que move os seres humanos a 

colaborar (Tomasello, 2010) e a participarem 

empreendimentos conjuntos, como é o caso de 

projetos. Assim, a motivação intrínseca é base da 

dinâmica de um grupo criativo, quando as pes-

soas “se sentem motivadas fundamentalmente 

pelo interesse, satisfação e desafio do trabalho 

em si e não por pressões externas” (Amabile, 

5  Do original: se sientan motivadas fundamentalmente por el interés, satisfacción y reto del trabajo en sí y no por presiones externas.
6  O processo completo, conteúdo das interações e eventos criados podem ser conferidos em Webber (2015).

2005, p. 8, tradução nossa).5 Atividades que se 

constituem ao modo de jogo humano e que en-

volvem um grupo consistem em oportunidades 

de “desfrutar juntos enquanto fazemos algo em 

que não se apresenta o interesse pelo resultado” 

(Semper, 2020b, p. 312).

O “Projeto Eventos no Facebook” foi proposto 

pelas professoras do CEPI no primeiro encontro 

(no Skype) como proposta de trabalho final a ser 

desenvolvido durante o curso. Os estudantes 

engajaram-se espontânea e imediatamente, 

organizando-se em grupos para planejar o en-

contro presencial e criar o evento no Facebook.6 

As professoras também se interessaram pelo 

projeto, vislumbrando a oportunidade de conhe-

cer pessoalmente os intercambistas, dar-lhes 

boas-vindas, conversar e compartilhar experi-

ências. A motivação despertada pela proposta 

desencadeou um jogo com foco no desfrute do 

encontro entre os integrantes do CEPI, que os 

inspirou e perdurou durante o trabalho, tendo 

como resultado final os eventos: Passeio no Par-

que da Redenção (Grupo 1); Passeio do CEPI em 

Porto Alegre (Grupo 2); e Estrangeiros comendo 

bolo no Gasômetro (Grupo 3). De acordo com a 

percepção das professoras, registrada no Diário 

de bordo, os participantes “ficaram muito empol-

gados com a criação do evento” e “apareceram 

mais no Skype”, pois tinham “um motivo extra 

para interagir com os colegas”.

Esta disposição espontânea e imediata re-

flete em parte a própria inclinação humana por 

envolver-se em projetos, sempre que sejam 

orientados ao bem comum, visto que o encontro 

presencial do CEPI era algo desejado por todos. 

A tendência de criar e desenvolver projetos co-

letivos é uma “característica humana distintiva” 

(Machado, 2004, p. 8), pois são os projetos que 

realizamos e dos quais participamos ao longo da 

vida que constituem nossa trajetória vital, pela 

qual nos desenvolvemos como pessoa. “Como 

seres humanos, não vivemos sem projetos”, pois 

“antecipam transformações em busca de uma 

realidade que prefiguramos e que queremos 



6/13 Letras de hoje Porto Alegre, v. 58, n. 1, p. 1-13, jan.-dez. 2023 | e-44850

construir”, mantendo os valores que decidimos 

levar conosco em direção ao novo (Machado, 

2004, p. VII). Diante da situação dos estudantes 

prestes a realizar o intercâmbio, marcada pela 

necessidade de conhecer a língua portuguesa 

e de contar com um grupo de apoio durante a 

atividade acadêmica no Brasil, os participantes 

empreenderam o projeto, antecipando uma rea-

lidade que almejavam: a construção de vínculos 

no grupo e a aprendizagem da língua adicional.

No processo desenvolvido pelos grupos de 

trabalho orientados ao projeto, foi possível identi-

ficar elementos que constituem a identidade dos 

participantes relacionadas ao grupo. A forma-

ção da identidade é um processo que perpassa 

toda a trajetória, pela qual “a pessoa humana 

se constitui como tal e se desenvolve criando 

vínculos de diversa ordem com uma infinidade 

de realidades” (López Quintás, 1993, p. 24), que 

podem ser a cultura, as amizades, as obras cul-

turais, a vida universitária, os valores, os grupos 

que frequentamos etc. Os vínculos construídos 

com cada uma dessas realidades propiciam a 

vivência de diversas experiências, que vão se 

entrelaçando e dando forma às personalidades. 

A proposta do projeto deu origem a um jogo com 

foco no encontro e à oportunidade de vincular 

essa experiência à sua trajetória pessoal para ir 

desenvolvendo e “adquirindo um modo de ser 

peculiar” da pessoa (López Quintás, 1993, p. 24), 

um modo próprio de viver e se relacionar que 

incide na constituição da identidade do grupo.

Instalados em um contexto voltado ao inter-

câmbio acadêmico no Brasil e diante da proposta 

do projeto, os participantes se posicionaram 

como estudantes provenientes de universidades 

de países da América do Sul, hispano-falantes 

interessados em encontrar-se pessoalmente com 

os colegas de outros países e com as professoras 

brasileiras, também estudantes universitárias, a 

fim de compartilhar experiências e expectativas, 

ao mesmo tempo em que teriam a oportunidade 

de conhecer e desfrutar juntos de um lugar inte-

ressante de Porto Alegre. No processo de com-

posição do convite para o evento “Estrangeiros 

comendo bolo no Gasômetro”, os participantes 

registraram o propósito de “nos conhecer e co-

nhecer outras culturas”. Os eventos produzidos 

pelos Grupos 1 e 3 incluem o chimarrão ou mate 

como elemento cultural a compartilhar e o Grupo 

2 identifica a paixão pelo futebol como elemento 

unificante do seu evento ao promover um pas-

seio pelo estádio Beira-Rio e convidar a “trazer 

a camiseta de seu time de futebol”.

Ao posicionar-se como estudantes estran-

geiros em relação aos demais colegas, à ci-

dade e à cultura de destino, os participantes 

se reconheceram como indivíduos interagindo 

com pessoas oriundas de diferentes realidades 

culturais, demonstrando uma atitude de abertura 

e encontro. Ao instrumentalizar o intercâmbio 

cultural na constituição de um grupo caracte-

rizado pelo acolhimento e pelo apoio mútuo, 

os participantes decidiam quais tipos de rela-

ções pretendem constituir com os demais. Ao se 

mostrarem abertos a conhecer e relacionar com 

outras pessoas com quem compartilham uma 

situação em comum, os estudantes vão definindo 

o tipo de relação que querem desenvolver, e, 

portanto, o tipo de pessoas que pretendem ser, 

pois “o tipo de relações que queremos viver tem 

um componente identitário importante e tem a 

ver com quem somos” (Semper, 2020b, p. 386). 

Assim, a identidade dos participantes vai sendo 

constituída ao longo do projeto e em relação ao 

grupo; e esse projeto se insere na trajetória de 

cada um dos participantes, em que vários projetos 

confluem na contribuição que cada um pretende 

dar à sociedade.

Em Polo (2005), a pessoa humana é uma re-

alidade complexa composta de três radicais 

antropológicos integrados, sendo que um deles 

está relacionado à natureza humana, pela qual o 

homem coloca em ato suas potências para ser o 

que em alguma medida já é. Considerando que 

o homem é ser de projetos porque ele mesmo é 

projeto (Polo, 2006), no sentido de que sempre 

está aberto a novas experiências que confluem 

na sua formação pessoal e social, pode-se inferir 

que o projeto proposto representou para os par-

ticipantes do CEPI uma oportunidade de desen-

volvimento ao colocar em ato potências humanas 
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naturais e pessoais de cada um, exercendo em 

grupo a capacidade de criar algo novo e relevante 

concomitantemente ao processo de aquisição e 

uso da língua portuguesa. Neste caso, a atuação 

de potências naturais por parte dos participantes 

deu lugar a um produto discursivo materializado 

nos eventos do Facebook.

Intenção compartilhada como impulso 
à colaboração e à criatividade

Em projetos pensados para promover a apren-

dizagem de uma língua adicional, a produção 

conjunta permite que, a partir de uma proposta 

de ação construída pelo grupo, os participantes 

criem “um modo próprio para a busca de solu-

ções possíveis”, alternando o trabalho individual 

e colaborativo (Schlatter; Garcez, 2009, p. 139). 

A disposição para produzir algo conjuntamente 

parte da necessidades do grupo, e as ações de-

sencadeadas podem revelar uma característica 

colaborativa intrínseca ao ser humano. Segundo 

Tomasello (2003, 2010), a capacidade de compar-

tilhar intenções, associando recursos cognitivos 

com outros membros, é uma característica que 

distingue o ser humano e permite o desenvol-

vimento das formas complexas de colaboração 

que resultaram na organização da cultura, tendo 

como efeito a própria linguagem.

A partir de uma disposição colaborativa in-

trínseca à espécie, os seres humanos criam e 

utilizam sistemas linguísticos e simbólicos, ar-

tefatos culturais, tecnologias, práticas culturais 

e instituições sociais, em função de intenções 

socialmente compartilhadas. Tomasello se refere 

à “intenção compartilhada” como um conjunto 

de “processos psicológicos subjacentes que 

tornam possíveis formas únicas de colaboração” 

e que compreende a “capacidade de gerar com 

outros intenções e compromissos conjuntos 

para empresas colaborativas” (Tomasello, 2010, 

p. 15). O projeto em questão consistiu em um 

empreendimento coletivo em que seres huma-

nos foram capazes de identificar um propósito 

comum: organizar o encontro do CEPI e criar o 

evento no Facebook, confiando na capacidade 

dos demais para trabalhar juntos no processo, 

gerando uma oportunidade de aprendizagem, 

aquisição e expansão de uma língua adicional, ao 

utilizar a linguagem livremente como membros 

de um sistema orientado ao alcance de objetivos 

compartilhados.

Ao participar do projeto, os estudantes se 

viram implicados em um processo que envolve 

o compartilhamento de intenções e percepções 

e a interação criativa entre si, multiplicando as 

possibilidades de desenvolvimento da linguagem 

de modo situado e contextualizado. Diante da 

proposta do projeto, os participantes deram início 

a um processo pautado pela atenção conjunta 

dos membros a um mesmo foco: escolher o lu-

gar turístico de Porto Alegre onde se realizaria 

o encontro; decidir qual a data mais favorável, 

o horário para “ver o pôr-do-sol [sic] da cidade”, 

as precauções a tomar de acordo com o tipo 

de evento proposto, desenvolvendo “artefatos 

acumulados” (Tomasello, 2010, p. 14) de lingua-

gem e de símbolos que confluíram na criação do 

evento. Nesse processo, foram constituindo-se 

os vínculos iniciais necessários para a formação 

de um grupo capaz de identificar objetivos que 

“se estruturam por meio de processos de atenção 

conjunta e conhecimento mútuo” (Tomasello, 

2010, p. 15).

As referências reiteradas nas interações re-

velaram o interesse por encontrar-se em Porto 

Alegre. Ao interagir, os participantes mantiveram 

a atenção compartilhada em torno do encontro 

do CEPI, retomando em cada encontro os de-

talhes resultantes das negociações anteriores 

para tomar as decisões pertinentes (Webber, 

2015, 2023). As interações sobre a organização do 

evento se materializaram em artefatos utilizados 

durante o processo de construção do produto 

final, como por exemplo, os dados registrados 

no chat Skype pelas professoras; o título do 

evento (Estrangeiros comendo bolo no Gasôme-

tro); o local (Usina do Gasômetro); e a data (9 de 

março), além das sentenças iniciais introduzidas 
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por duas estudantes: “Uma reunião muito legal 

para conocer7 a gente, conversar comer bolo e 

conhecer um lugar importante de Porto Alegre. 

Vamos ficar até a pôr-do-sol [sic]” e “Conhecido 

como o lugar mais famoso para ver o pôr-do-sol 

[sic]-, a gente quer convidar vocês para tomar 

uns mates, nos conhecer melhor e comer um 

bolo feito por nós. Vai ser um espaço para nos 

conhecer e conhecer outras culturas.”

Considerando que os participantes colocaram 

seus conhecimentos, habilidades e recursos 

pessoais em função do desenvolvimento do 

projeto, o trabalho desencadeado pela propos-

ta deu origem a um processo criativo que se 

caracterizou por um modo de “colocar todo o 

potencial humano de transformação do mundo 

a serviço do encontro” (Semper, 2020, p. 321). Ao 

produzir o evento, os participantes organizaram 

os modos de participação de maneira situada e 

espontânea, trabalhando em diferentes suportes 

tecnológicos e mantendo-se conectados simul-

taneamente através das plataformas tecnológicas 

durante o curso. Em um dos encontros virtuais 

no Skype, os participantes retomaram as infor-

mações construídas nos encontros anteriores, 

assumiram funções livremente e colaboraram 

para criar o evento no Facebook, trabalhando em 

diferentes plataformas simultaneamente. Duas 

participantes, mais familiarizadas com a escrita 

em português, construíram sentenças que viriam 

a compor a primeira versão do convite para o 

evento, enquanto o colega, mais acostumado 

com a tecnologia e contando com uma conexão 

mais estável, realizou a abertura do evento no 

aplicativo do Facebook.

A criatividade requer a colaboração, visto que 

se realiza na medida em que as pessoas exer-

cem sua capacidade de intercambiar fontes de 

possibilidades e campos de iniciativas (López 

Quintás, 2004). O processo desenvolvido conduziu 

à criação de algo que os participantes identifi-

caram como bom para todos, já que o encontro 

do CEPI foi um objetivo construído na medida 

7  O termo foi redigido inicialmente em espanhol e, posteriormente, corrigido pelos próprios estudantes.
8  O qualificativo valioso corresponde a uma atividade que vale pelo desfrute da participação e o encontro, como um jogo, que não tem 
como resultado algo material, apenas o desfrute do encontro lúdico (Semper, 2020b).

em que cada participante também foi capaz de 

captar a intenção dos demais, refletida na ideia 

do encontro como algo de valor para todos. Ao 

identificar um objetivo valioso,8 os participantes 

se comprometeram a colaborar e a realizar as 

atividades criativas para levar a cabo o projeto, 

pois “não há nada que nos una tanto como fazer 

o bem comum” (López Quintás, 2004, p. 161). 

Considerando o caráter relacional da pessoa 

(López Quintás, 2004), é possível afirmar que 

um ambiente de interação humana acolhedora, 

baseada em relações fundadas no apoio mútuo e 

na confiança fornece o contexto favorável para a 

criatividade. Esse tipo de ambiente foi promovido 

durante a realização do projeto pelas professoras, 

através de “um modo aberto e inclusivo de par-

ticipação” (Webber, 2015, p. 114), atuando como 

participantes do projeto, incentivando o uso da 

língua portuguesa e o trabalho em equipe.

Uma ação autenticamente colaborativa pres-

supõe “intenção compartilhada por todos os que 

participam” de uma empresa cujo produto é “re-

conhecido como um bem comum, ou seja, algo 

que cada um possa desfrutar como consequ-

ência de que todos estão desfrutando” (Semper, 

2020a, p. 158). Considerando que os participantes 

realizaram as atividades pertinentes ao projeto, 

trabalhando ora síncrona e coordenadamente, ora 

de modo complementar e assíncrono, interagin-

do e utilizando a língua portuguesa com motivo 

real e significativo, representado pelo encontro 

presencial do CEPI e tendo como resultado a 

produção de diferentes eventos criativos no 

Facebook, é possível afirmar que o projeto foi 

desenvolvido através da colaboração criativa a 

partir de um propósito genuinamente constituído 

e compartilhado pelos participantes do curso. 

Neste processo, os participantes se constituí-

ram como sujeitos ao exercer o potencial ativo 

e produtivo que caracteriza o ser humano e se 

refere ao radical moderno segundo Polo (2005).
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O encontro como motivação do projeto

O encontro presencial, que foi o propósito do 

“Projeto Eventos no Facebook”, surgiu da neces-

sidade que os participantes do CEPI demonstram 

de pertencer ao grupo e poder contar com os 

colegas durante o intercâmbio acadêmico. Trata-

-se de uma necessidade genuinamente humana, 

visto que as experiências de vida que promovem 

o desenvolvimento são aquelas que permitem ser 

mais intensamente o que somos, ou seja, seres 

de encontro. Em uma perspectiva filosófica, o 

encontro é entendido como um modo elevado 

de unidade que surge de um intercâmbio de pos-

sibilidades entre seres que se apresentam como 

fontes de iniciativa, entre os quais se destacam, 

principalmente, as pessoas (López Quintás, 2004). 

O encontro revela o radical pessoal (Polo, 2005) 

e implica a abertura ao outro, a comunicação 

cordial, a construção de relações de confiança 

e a participação em atividades relevantes.

No projeto realizado, a língua portuguesa re-

presentou simultaneamente o objeto de apren-

dizagem e o meio para a constituição do grupo 

através da interação escrita e oral e meio de 

realização das atividades pertinentes, tornando-

-se significativa na medida em que possibilitou 

a construção de relações de vínculos entre os 

participantes e multiplicou as oportunidades 

de uso e expansão da linguagem. A disposição 

para intensificar as relações interpessoais com os 

membros do grupo se reflete em uma das versões 

do convite para o evento “Estrangeiros comendo 

bolo no Gasômetro”: “uma reunião muito legal 

para conocer a gente, conversar, comer o bolo e 

conhecer um lugar importante de Porto Alegre” 

para “ficar lá até o pôr-do-sol [sic]”. Visto que um 

objeto de conhecimento se torna significativo 

quando contribui para a intensificação das rela-

ções entre as pessoas (Semper, 2018a, 2018b), o 

uso da língua portuguesa se tornou relevante na 

medida em que possibilitou a constituição das 

relações que culminaram no encontro, entendi-

do não apenas como presença em um mesmo 

espaço físico, mas como desfrute da relação 

constituída entre os membros do grupo.

Visto que “todo encontro autêntico implica uma 

relação de presença” (López Quintás, 2009, p. 

229), pela qual a pessoa se dirige ao outro como 

um “tu” e estabelece com ele uma relação de 

reciprocidade, podemos dizer que o fenômeno do 

encontro se desenvolveu desde o início do curso, 

quando os participantes foram convidados pelas 

professoras a apresentar-se no aplicativo grupos 

do Facebook, a fim de dar início às interações 

que possibilitaram a formação da turma. A partir 

desse convite, os participantes compartilharam 

postagens nas quais revelavam dados como o 

nome, idade, país de origem, curso universitário 

e gostos. Dirigiam-se aos demais com o objetivo 

de estarem presentes no grupo, incentivando-os 

também a participarem. A relação de presen-

ça que se constitui virtualmente é diferente da 

relação de presença humana real, aquela que 

implica a possibilidade de olhar o outro nos olhos 

e captar algo do que sente através dos gestos e 

expressões; porém, a relação entre o grupo foi 

construída ao longo do processo, começando 

pela presença virtual e culminando no encontro 

do CEPI.

No projeto, as dimensões linguística, social e 

cultural foram mobilizadas no “uso da língua em 

situações autênticas e da reflexão sobre estas 

práticas” (Andrighetti, 2012, p. 89), que originaram 

interações sobre modos de dizer e compartilha-

mento de recursos sobre os caracteres da língua 

portuguesa. Como exemplo, em dado momento 

de um dos encontros no Skype, os participantes 

de um dos grupos de trabalho interagiram sobre 

o modo de atrair os convidados para o evento, 

sugerindo que “podemos dizer que é o lugar mais 

famoso, pra ver o pôr-do-sol [sic] da cidade” e so-

bre o modo de identificar o rio (“vamos conhecer 

o, como se chama o rio, Guaíba?”), também como 

caracterizar o bolo caseiro que os participantes 

queriam compartilhar durante o encontro (“bolo 

feito por nós” ou “feio pela gente”). A realização de 

uma reflexão linguística também ficou evidente 

pela correção que os próprios participantes fize-

ram espontaneamente quando o evento já havia 

sido comunicado no Facebook, mudando o termo 

em espanhol conocer para conhecer. Pelo que 

se infere, os participantes mantiveram o foco no 
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projeto durante todo o processo.

No evento “Passeio do CEPI em Porto Ale-

gre”, os participantes revelaram um sentido de 

preocupação com os demais, recomendando 

aos convidados “trazer sapatos cômodos, por-

que a gente vai caminhar bastante”. Durante o 

processo desenvolvido pelo Grupo 3, também 

surgiu a preocupação quanto aos cuidados que 

os participantes devem ter ao frequentar lugares 

turísticos, como “ser discretos” ao tirar uma foto-

grafia ou não ostentar um aparelho chamativo, e 

a preocupação com a possibilidade de chuva (“se 

chover?”). Essa preocupação com o grupo e com 

os demais caracteriza a disposição humana de 

abertura ao outro e a dimensão social impulsio-

nada no projeto. A dimensão cultural foi abordada 

em todos os momentos em que os participantes 

contrastaram elementos culturais ao estabelecer 

relações entre o país, a universidade e a cidade 

de origem e do país, universidade ou cidade 

de destino, por exemplo, nos momentos de in-

teração em que os participantes conversaram 

sobre comidas e modos de preparo. Inclusive, os 

participantes do Grupo 3 pretenderam integrar 

uma atividade típica para eles (“tomar mate”) com 

algo novo (“comer bolo”), “porque o típico é tomar 

mate, então, comer bolo lá é uma coisa nova”.

Ao dispor-se a aprender a língua portugue-

sa através do CEPI, os participantes tiveram a 

oportunidade de participar de um projeto que 

proporcionou práticas sociais relevantes, em 

que foram convidados a usar a língua em um 

contexto sociocultural específico de preparação 

para o intercâmbio acadêmico na UFRGS. Esse 

contexto se caracteriza pelos objetivos de partici-

pação social no meio cultural em que os usuários 

se encontravam inseridos, que culminaram no 

encontro do CEPI. Considerando que os partici-

pantes convidaram os colegas para “tomar uns 

mates, nos conhecer melhor e comer um bolo 

feito por nós” durante o encontro que seria um 

“espaço para nos conhecer e conhecer outras 

culturas”, pode-se afirmar que projeto contribuiu 

para desenvolver as dimensões linguística, social 

9  A noção de pessoa inclui a dimensão da interioridade que a identifica e distingue dos demais, e engloba as noções de ser humano, 
distinto de outras espécies, e de sujeito, pela qual se torna agente no mundo (Polo, 2005).

e cultural, ao buscar a integração dos objetivos 

do grupo, a socialização e o intercâmbio cultural, 

contribuindo provavelmente para o desenvolvi-

mento de cada um como pessoa9 em relação ao 

grupo e na relação com seus membros.

Segundo Johnson e Johnson (1994), as ações 

colaborativas são mais intensas quando o ele-

mento estruturador de uma atividade é um pro-

pósito constituído pelos participantes a partir de 

uma intenção compartilhada. Essa disposição 

para colaborar ficou evidente em interações 

caracterizadas pela ajuda mútua espontânea, 

por exemplo, quando um participante, diante da 

dificuldade da colega em obter alguns caracteres 

especiais da língua portuguesa (cedilha, acento 

til), compartilhou espontaneamente os códigos 

de obtenção que conhecia. Também ficou evi-

dente nas ações criativas durante o processo, 

pautadas pelo foco na intenção compartilhada 

no projeto, considerando que os participantes se 

mostraram interessados em conhecer as reali-

dades relacionadas ao evento, como os lugares 

interessantes de Porto Alegre, e, principalmente, 

abertos às possibilidades oferecidas pelos demais 

participantes para juntos criarem uma realidade 

nova do encontro que se materializou em novas 

“relações de encontro pessoal” (López Quintás, 

2004, p. 396).

O interesse dos participantes pelo projeto se 

manteve ao longo seu desenvolvimento e se 

materializou na participação efetiva através do 

gênero eventos do Facebook e da presença no 

encontro presencial do CEPI. Ao finalizar o curso, 

os participantes apresentaram uma avaliação 

positiva quanto à “dinâmica e organização do 

curso”, que permitiu “compartilhar com outros 

intercambistas, conhecer coisas e a universida-

de” e “saber que as professoras são alunas da 

UFRGS”, reforçando a disposição natural para 

o encontro com outras pessoas, já que “a uma 

pessoa interessa outra pessoa” (Semper, 2020b, 

p. 49). Considerando que a referida edição do 

curso online do CEPI ofereceu aos participantes 

a oportunidade de “conhecer gente antes de ir 
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(à universidade de destino) e que as atividades 

se relacionem com os outros estudantes e com 

a vida”, infere-se a relevância do projeto para os 

intercambistas, mostrando que “o que une de 

verdade as pessoas é comprometer-se em uma 

atividade encantadora que todos podem chegar 

a considerar como algo próprio, algo que lhes 

afeta desde dentro e se transforma em impulso 

e meta” (López Quintás, 2004, p. 23).

Considerações finais

Projetos são motivadores porque “cada ser vi-

bra com todas as possibilidades que lhe abre sua 

inserção em múltiplos projetos criadores” (López 

Quintás, 1993, p. 124) e cada projeto oferece aos 

que dele participam oportunidades de reconhe-

cer a si mesmo e aos demais como pessoas, ou 

seja, realidades únicas e irrepetíveis, intrinseca-

mente livres e inclusive capazes de “reinventar-

-se a partir da experiência” (Picco, 2020, p. 42). A 

experiência que potencializa o desenvolvimento 

global inclui a relação com outros em atividades 

que de alguma maneira transformam a realidade 

(Semper, 2020b). Projetos que partem de uma 

intenção autêntica dos participantes, de acordo 

com o contexto e a situação que os impulsiona a 

criar uma nova realidade pretendida, ao mesmo 

tempo que desenvolvem competências no uso da 

língua adicional, se apresentam como experiên-

cias motivadoras que promovem a participação, 

a colaboração e a criatividade que caracterizam 

a ação humana.

No “Projeto Eventos no Facebook”, o interesse 

dos participantes em encontrar-se e compartilhar 

um momento com os colegas na cidade de inter-

câmbio permeou todo o processo e impulsionou 

os participantes a colaborar na criação de algo 

valioso. Depois de todo o trabalho interativo e 

produtivo que resultou na criação do evento no 

Facebook, os participantes finalmente se en-

contraram presencialmente nos lugares e datas 

determinados. O projeto proposto representou 

para os participantes do CEPI uma oportunidade 

de construir juntos algo novo e relevante para o 

grupo, através de uma experiência de desen-

volvimento: como seres humanos, ao colocar 

em ato suas potências naturais; como sujeitos 

participativos, ao produzir juntos o evento de 

maneira concomitante à aquisição e uso da língua 

portuguesa; e como pessoas, agindo em função 

do desfrute do encontro interpessoal projetado 

no evento.

A presente reflexão, que tomou como exemplo 

o “Projeto Eventos no Facebook”, realizado na 

modalidade online em uma das edições do CEPI 

Português UFRGS, conduz à consideração de 

projetos em língua adicional como oportunidades 

de promover ambientes favoráveis à construção 

conjunta de algo significativo para os participan-

tes, impulsionando sua participação na realidade 

e a intensificação das relações interpessoais. Essa 

intensificação tem como ponto culminante o en-

contro, entendido como modo elevado de união 

que traz um elemento de humanidade ao projeto, 

movendo a participação em atividades interacio-

nais e produtivas necessárias para levar adiante 

o projeto. Neste caso, a sugestão apresentada 

consiste na proposta de projetos autênticos, não 

motivados por uma recompensa externa, mas 

que integram os interesses e necessidades dos 

participantes, os objetivos de conhecimento por 

parte do grupo e vislumbram alguma forma de 

encontro como elemento unificador.

Com isso, não pretendemos esgotar o tema de 

projetos em língua adicional ou sugerir que uma 

reflexão de tipo filosófica a respeito do encontro 

como elemento unificador de um projeto elimine 

as dificuldades inerentes a uma prática que en-

volve tanta complexidade. Sim, propomos que 

a consideração do encontro como fator de mo-

tivação poderia reforçar a estratégia de projetos 

em cursos de língua adicional contextualizados 

na modalidade online, como é a proposta do 

CEPI. Essas considerações poderão reforçar a 

proposta de projetos como estratégia pedagógica 

para proporcionar oportunidades motivadoras de 

formação em situações favoráveis ao encontro 

com os demais, com a língua adicional, com a 

cultura, com o lugar, com a universidade etc.
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